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RESUMO 
A esporotricose causada por Sporothrix brasiliensis, representa um desafio na saúde pública. Isso se 
dá devido à alta prevalência de transmissão de felinos para humanos, à alta patogenicidade desta 
espécie de Sporothrix e à crescente resistência ao tratamento convencional com itraconazol, que 
dificulta a cura e o controle da doença. Diante disso, este estudo busca investigar o potencial 
antifúngico de metabólitos secundários de briófitas polares, visando o desenvolvimento de 
fitoterápicos alternativos. As briófitas, devido às suas necessidades de adaptação a condições 
ambientais extremas, produzem compostos bioativos em abundância para sua própria defesa. 
Compostos como fenólicos, flavonoides e terpenoides, com atividade antifúngica já discutida em 
outros fitoterápicos testados contra o Sporothrix, já foram relatados nessas plantas. Assim, a pesquisa 
buscou contribuir para novas abordagens terapêuticas contra a esporotricose, por meio da 
catalogação de espécies de briófitas e seus metabólitos secundários de interesse para o estudo e a 
testagem como antifúngicos. 
Palavras-chave: Esporotricose felina, bioprospecção, briófitas polares. 

 
INTRODUÇÃO 
 

A esporotricose zoonótica, causada por Sporothrix brasiliensis, já é uma doença de notificação 
compulsória e representa um desafio, devido à alta prevalência de transmissão de felinos para 
humanos, à alta patogenicidade desta espécie de Sporothrix e à crescente resistência ao tratamento 
convencional com itraconazol, que dificulta a cura e o controle da doença. (Waller, 2021; Brasil, 2025) 

Nos felinos, frequentemente é caracterizada por múltiplas lesões cutâneas com envolvimento 
da mucosa, especialmente nasal. A transmissão zoonótica ocorre principalmente por inoculação 
traumática do fungo. O diagnóstico é feito principalmente por meio da identificação e isolamento, em 
cultura, do agente etiológico, por meio de amostras das lesões cutâneas (Gremião, 2021). 

O uso de compostos de origem natural para o tratamento de esporotricose, como óleos 
essenciais e extratos vegetais, tem se tornado fonte de estudos para novos tratamentos contra a 
doença. Cortes e Pierre (2024), compilam diferentes compostos que apresentam uma ação 
antifúngica comprovada in vitro contra cepas de esporotricose. Apesar das espécies vegetais citadas 
no trabalho não serem briófitas, muitos dos compostos responsáveis pela ação antifúngica dos 
extratos testados estão presentes em briófitas polares. 

As briófitas, a fim de proteger-se contra intempéries ambientais e ataque de predadores e 
patógenos, desenvolveram uma diversidade de defensivos químicos, conhecidos como metabólitos 
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secundários bioativos. A produção desses extratos varia de acordo com os intemperes a que essas 
plantas são submetidas, os quais influenciam a composição fitoquímica e o potencial farmacológico 
(Comisso et al., 2021). Em um estudo do musgo antártico Pohlia nutans M211, de Zhang et al. (2023), 
por exemplo, é proposto que a ativação do receptor UVR8 pelos raios UV-B impede a degradação do 
HY5, o qual é um fator de transcrição que ativa os genes de resposta ao estresse, genes que 
promoverão a produção dos metabólitos antioxidantes. 

Assim, o presente trabalho buscou desenvolver relações entre os metabólitos secundários 
produzidos por briófitas polares e a possibilidade de utilização dessas moléculas como alternativas 
aos antifúngicos convencionais.  

 
OBJETIVO 
 

Investigar o potencial antifúngico dos metabólitos das briófitas polares e sua usabilidade 
farmacológica contra a esporotricose zoonótica. 

 
MÉTODO 
 

Nesse estudo, foi conduzida uma revisão bibliográfica integrativa; quanto aos seus objetivos 
e ao seu delineamento, a presente pesquisa classifica-se como qualitativa, exploratória e de caráter 
prospectivo. Atuando como um modelo de predição teórica e direcionamento biotecnológico, 
estruturando uma justificativa científica robusta para direcionar as futuras etapas de bioprospecção 
e ensaios experimentais in vitro (Souza et al., 2010).  

A pesquisa bibliográfica foi realizada nas bases de dados científicas Scielo, PubMed, Medline 
via BVS e complementada por bases como o Google Acadêmico. Subdividindo a pesquisa em três 
partes: a delineação do problema da esporotricose, em seguida, a proposta de intervenção, abordando 
a presença de metabólitos antifúngicos em briófitas polares; e o desfecho, abordando se esses 
metabólitos têm potencial farmacológico e biotecnológico, seguindo a estratégia PIO (Santos et al., 
2007; Souza et al., 2010). O processo de triagem, elegibilidade e seleção final dos artigos seguiu as 
recomendações da Declaração PRISMA 2020 (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
Meta-Analyses) (Page, 2022). Foram utilizados descritores relacionados à esporotricose zoonótica, 
metabólitos secundários, briófitas polares e atividade antifúngica. 

Para a extração dos dados e a análise crítica dos resultados, o rigor e a força científica das 
publicações selecionadas foram ponderados por meio da classificação hierárquica por níveis de 
evidência científica (Souza et al., 2010). 

 

RESULTADOS 
 

O estudo permitiu compreender o potencial dos metabólitos secundários produzidos por 
briófitas polares como fonte de moléculas antifúngicas aplicáveis ao desenvolvimento de novas 
terapias contra a esporotricose. No delineamento do problema, foram encontrados 388 artigos e 
destes foram pré-selecionados 56 artigos, sendo adicionados 14 ao estudo. Na intervenção, foram 
encontradas 139 publicações, das quais foram selecionados 40 artigos e incorporados 10 ao texto do 
artigo. E no desfecho foram encontrados 96 artigos, dos quais 29 foram pré-selecionados pela triagem 
e 9 foram adicionados ao texto em construção. 

O uso de compostos de origem natural para o tratamento de esporotricose tem se tornado 
fonte de estudos para novos tratamentos contra a zoonose emergente. Apesar das espécies estudadas 
não serem briófitas, muitos dos compostos responsáveis pela ação antifúngica dos extratos testados, 
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como compostos fenólicos, flavonoides, terpenoides, estão presentes em briófitas. Por exemplo, a 
Sanionia uncinata, apresenta um arsenal de moléculas comprovadamente atuantes contra Sporothrix 
spp., como o ácido cafeico, ácido cumárico e catequinas (Cortes & Pierre, 2024; Teodoro et al., 2024).  

Além disso, fatores sazonais alteram a produção de moléculas bioativas. No estudo de Peters 
et al. (2019), foi possível perceber uma maior produção de ácidos graxos e conjugados, carboidratos, 
glicosídeos, fenilpropanoides, flavonoides e antocianinas, nas épocas de verão e outono. Não foram 
descritos os fatores sazonais dessas estações que poderiam provocar tal reação, porém, compreende-
se por meio do estudo de Zhang et al. (2023) que a alta incidência solar provoca a produção de 
antioxidantes, possivelmente explicando o aumento. Compostos como esteroides e seus derivados, 
lactonas e sesquiterpenos, são produzidos em maior quantidade no frio, segundo o estudo de Peters 
et al. (2019). O que pode, também, ser explicado pela resposta ao estresse oxidativo. Indicando a 
relevância dos estudos com briófitas polares. 

 
CONCLUSÃO 
 

Dessa forma, o estudo permitiu compilar informações sobre as moléculas bioativas de ação 
antifúngica conhecidas dentro de diferentes espécies de briófitas, polares ou não, a ação exercida pelo 
ambiente na fitoquímica e na concentração desses metabólitos e a presença de estudos com as 
moléculas presentes nas briófitas, na bioprospecção antifúngica contra a esporotricose zoonótica.  
Cumprindo com o seu, objetivo de direcionar os futuros estudos laboratoriais experimentais in vitro 
para permitir a validação experimental do potencial antifúngico desses compostos frente a espécies 
do gênero Sporothrix. 
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